
                                                           

                                                        

  

 
 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

«Temos de ter confiança e dirigir muita oração 
ao Céu, pedindo a Deus e a Nossa Senhora 
que guardem os nossos governantes e lhes 
concedam força e acerto… 
 Era preciso desterrar da Nação a vida pública 
de pecado e tudo aquilo sobre o qual ela se 
fomenta e apoia: o divórcio, as casas imorais, 
as uniões ilícitas, etc. 
Desde sempre, o pecado público, visto e 
consentido, é o que atrai sobre os povos os 

grandes castigos e vinganças da ira de Deus, sobretudo quando o 
número das almas justas e reparadoras não é bastante para 
contrabalançar. Seria preciso, neste sentido, um esforço e uma 
campanha. Que Deus nos ajude no que da nossa parte possamos 
fazer.»  

(Carta da Irmã Lúcia de 21/4/1961 - P 6, 138) 

 

 

 

 


